
 

Memória da Reunião de Diretoria 
 

� Data: 02/07/03 

� Local: Sede da ABRAHUE – Brasília/DF 

� Presentes: Lista de presença em anexo 

� Ausências justificadas: Dr. José Roberto Ferraro 

 Dr. Dante Pazzanese 

 Dra. Elaine Resener 

 

ASSUNTOS TRATADOS 

 

1. Comissão Interinstitucional – foi distribuída a portaria nº  562/2003 e foram repassadas as notícias da 

última reunião (01/07/2003); inclusive a participação da ABRAHUE no Seminário de 9 a 11 em 

Salvador; 

2. Cronograma de reuniões de Diretoria da ABRAHUE: 

� 12/08/03 (Brasília); 

� 12/09/03 (Belém); 

� 14/10/03 (Brasília); 

� 11/11/03 (Londrina). 

Obs.: A do mês 12 será no início do mês, preparatória para a CNS, os dirigentes dos Hospitais deverão 

participar das conferências municipais e/ou estaduais. 

 

ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO:  

3  Os resultados obtidos pelos HUE derivam-se em grande parte ao esforço dispendido pela Associação 

junto ao Governo Federal e Congresso, é preciso um acompanhamento mais próximo. 

 Para um melhor acompanhamento abaixo estão subdivididos os membros da Diretoria por assunto: 

3.1 - Diretor Financeiro/Administrativo – Dr. Lagreca; 

3.2 - Acompanhamento de assuntos específicos das Estaduais e Municipais – Dr. Francisco 

Eugênio (Londrina) e Dr. Ivan Toro (Campinas); 

3.3 Acompanhamento de assuntos específicos das Filantrópicas – Dr. Mercalli; 

3.4 Interlocução com o MEC – Dr. Giovanni e Dr. Sérgio; 

3.5 Interlocução com o MS – Dr. Rogério Amoretti, Dr. Júlio, Dr. Lagreca, Dra. Elisa, Dr. Ivan; 

3.6 Grupo de Trabalho - compras Jairo (aquisição, materiais, compras, etc); 

3.7 Grupo de Trabalho: - custos Nacime  e Ribeirão Preto; 

3.8 Gestão - Dra. Elisa, Dr. Forte, Dr. Cláudio, Dr. Ivan, Dr. Franciso Eugênio; 



3.9 Comissão Interinstitucional: 

  Subgrupos:  Gestão e Dívida (Prof. Amâncio) 

    FIDEPS (Dr. Ferraro e Dr. Eugênio) 

    Alta Complexidade (Dr. Olímpio) 

3.10 FPS  – Dr. Ricardo, Dr. Fábio (FELUMA), Dr. Rogério, Dr. Lagreca, Dra. Elisa.        

Obs.: Aqui inclui interlocução com o Congresso através das Comissões de Seguridade Social, Ciência e 

Tecnologia, Educação e outras. Para este ano trabalhar sobre os recursos a serem liberados e orçamento 

para o ano que vem, discutir a PPA, linha de investimento para os HU's, e acompanhar as emendas 

individuais e coletivas. 

3.11 Formar grupo de trabalho de diretores para discutir modelo de gestão – socializar  

as informações para facilitar a gestão, resolução de problemas, etc. 

 Para subsidiar este grupo para a próxima reunião trazer contrato de OSCIP e os seus custos. As OSCIP 

tem 1/3 faturado pelo SUS e é orçamentado pelo Estado; levantar estudo feito pela Escola de Saúde 

Pública que analisa esse modelo de gestão e seus custos. Qualquer que seja o modelo desenhado tem que 

ter consistência técnica, necessita-se fazer o levantamento, o que inicialmente seriam grandes linhas. Os 

detalhes menores serviriam no caso de se estabelecer uma rede. As OSCIP apresentam eficiência melhor 

que qualquer hospital que não seja uma  OS. O custo histórico das federais o MEC tem. 

 

1. Preparação para o Seminário de Salvador – a diretoria deverá ocupar todos os grupos, posicionando-se: 

� Grupo 1: Dr. Eugênio e Dr. Mercalli; 

� Grupo 2: Dr. Ivan; 

� Grupo 3: Dr. Natalino; 

� Grupo 4: Dr. Nacime e Dr. Jairo Cabral; 

� Grupo 5: Dr. Cláudio; 

� Grupo 6: Dr. Peçanha; 

� Grupo 7: Dr. Rocha, Dr. Francisco Eugênio e Dr. Giovanni; 

� Grupo 8: Dr.Júlio, Dra. Elisa e Dr. Ricardo; 

� Grupo 9: Dr. Hélio e Dr. Forte; 

� Grupo 10: Dr. Amâncio; 

� Grupo 11: Dr. Rogério; 

� Grupo 12: Dr. Henrique. 

 

5. Quanto a solicitação do CFM para indicação de dois representantes “Grupo Técnico de Certificação da 

SBIS/CFM” – sobre a certificação de software para guarda e manuseio de prontuário eletrônico (Dr. 

Marcos Martins da Silva/hucff  e Dra Marisa Kluck/hcpa); 

6. Ficou acordado que Dr. Giovanni vai pressionar o MEC para o encaminhamento do assunto da 

autorização do pagamento dos plantões. Será desencadeada ação para acelerar as emendas no 

Congresso; e será discutido também, caminhos que viabilizem o financiamento da dívida; para as 

filantrópicas e fundações não há impedimento legal mas para as Estaduais e Federais sim há o 

impedimento do aumento da dívida pública. 

 Ficar atento para as preparatórias para a Conferência Nacional de Saúde. 


